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prestadas ao dr. 

Lauro Fabricio 

de Mello Pinto 
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Barcellona 

bombardeada 

& 29 (D > - Noticias 
(lào ntes de Barcellona. 
bar i Sc'enc'a do intenso bom 
Jn,' f.10 "í116 vem de soffrer 
^"a. cidade. 

( 
ecisamcnte ás 13 horas 

Iru"0 minutos de hoje, tres_ 
Ptti 0'0res' insurrectos voa. 
tiin(|

S0'3re a(iuellii cidade, dei 
r|(: 0 cahir varias bombas 

Im an^e Potência. 
f9tri ^

ediatamonte, entra- 

ras anti-aereas, pondo em fu 
ga os tres apparelhos rebel- 
des, que, ainda, n'um ultimo 
vôo, deixaram cahir alli ma- 
is alguns petardos. 

Resultaram, desse bombar- 
deio, cincoenta mortes, a. 
lém do desabamento de x a'j grandes sympathias 
rias casas. ^ j círculos, as no- 

O presidente da Catalu- em . ■ 

O governador 

gâucho 

.•i • '■ ..iiiio, dteessores, o Dr . Mario l.i- 
.risado com a mais ul.a u.s ma Santos, ijue, tambeni, ■> 
tinçâo e resaltante sincerida- duziu uma icliz e calorosa 
de, realisaram-se, hontem, as oração. 
mcree.das ■diomeiiagens que Agradecendo, discursou, 
Ponta (irossa dedicou ao seu finalmente, o Dr. Lauro l-a 
preílaro ex.Promolor Publi biie.o ue Mello Pimo. 
co e aeatal Juiz de Direito Suas palavras, coorden.i- 
de Guarapuava, Dr. Lauro das n'uma beila peça oralu- 
Fabrieio de Mello Pinto, li- ria, deixaram trans^tureeer 
gura inconfundível na nossa a sinceridado da satisfaçao 
magistratura, cujos nobres e com que recebera aquellas 
elevados predicados de espi homenagens e o seu reconhe 
rito e coração conquistaram- j cimento aos que as promove- 
llir> nrse» /-»■ r^/si11 /vc frwortcoo t i ríilTl 

Vae deixar o seu Câryi 

RIO, 29 (D.) — Vêm des 

nia, sr. Campanys, visitou, 
logo depois, os lugares mais ---•«inuieiue, enua- —> T j • 

etn acção as metralbado-attingidos pelo bombardeio. 

^'Wop Do SR ARMANI,. o SALLES 
' AlJCo, 29 (D.)   (_) i prestigio no sul, conta. 
'vio Campos, entrevis 
eclarou á imprensa 

j,4 coíiunissão directora 
P-, tomando posx- 

le^i Jace da successão pre 
J' violou, mais .una 

h.0 estatuto partidário, 
wsrreve a necessidade 
C, nunciament<) 

do -v. Partido. 
" WgU^0. reputou . 'Pairi 

do con- 

lém disso, com o apoio do sr. 
Flores fTa" Cunha e do Parti 
do Liberal Riogi andense, e 
arraigadas sympathias no Pa 
raná e Santa Catharina, 'sto 
sem fallar em São Paulo, on 
de todos conhecem a força 
do Partido Constitucionalista 
Adiantou que, segundo prog- 
nósticos, cerca de 3 milhões 
de eleitores, comparecerão ao 
pleito. 

O norte, quando muito, po 
derá levar ás urnas 900 mil 

, Illul votantes, emquanto que o sul 
sr. José Américo. o sobrepujará em muito, pois 

Sylvio de Campos e- é innegavel a popularidade 
ta parte do território brasi- 
s a parte do território brasi 
leiro . 
O SR SYLVIO DE CAMPOS 

RIO, 89 (D.) — Estão cau 
sando sensação as noticias 
correntes nesta capital, que 

co- 
a decisão da 

feCer
sa(,' directora em com 

H Convenção de 2b 
o ^c homologar a indi 
sp 

Saí] P0's> 0 sr- Arman 
(^.es c o sr. José Ame- 

«nç ^do que ambos são 
Ijitg 'bvestidura, mas 
'so ]' ritretanto, ue nu'n 
Wdr>! '"e 08 d0'5' 0 ex-go. 

ticias que estão chegando do 
Rio Grande do Sul, e^ mloi 
mam que o general Flores 

da Cunha vae deixar o go- 
verno daquelle Estado para, 
acti vãmente, dedicar-se á, 
propaganda da candidatura 
do sr. Armando de Salles 0- 
liveira. 

Affirma-se, mesmo, que o 
governador riograndense per 
correrá diversos Estados em 

companhia do candidato da 
opposição. 

j i.. i m n m " 1 M1 ^ r'' " ' 1 ■»» n n n n-»' i > m 111 ] 111 m i i i n 11111 

de Campos declarado qm' 
prestigiará a candidatura do 
sr. Armando de Salles Oii j 
veira. 

Liga-se importância releva n j 
te á decisão do procer pau- , 
lista, pois, representa cila, , 
para a candidatura npposi- VISTAS AO SR. DIREC 
cionista, um apreciável arn 

COM OS COfiREIOf 

DE IV«HY E IPIRAN QA 

mo. 

-(xxx)- 

„ Paulista vencerá con eme» ntca —.— - 
3 de extraordinário j affirmam haver o sr . S> %'' 

^OMINGO-Sode Meio 

'"iles e sensacionais corridas n' 

^ock^y Clube 

Inicio às 14 horas. 

ao Prado * 

{-m-H I I I I I I I i I " I I I n " I i I I ' " 

Acidentes 

''i "'•«•dor:— T. S. es tá bem *o par da n0™,Ie' 
c'donteg do trabalho? yem o livro exig' 
a»to do sr. minis tro do trabalho de primeiro 

• «te.? — consulte p 

Os que apor, 

em a canoí 

datuía oa 

oppo&içao 

_ NO CEARA' 

FORTALEZA, 29 (D.) — 
O jornal "Correio do Leara 
entrevistou alguns proceres 
políticos, afim do colher sua 
opinião sobre a successão pm 
sideucial. 

Embora dependendo de M 
gumas opimoes, o resultado 
da próxima Convenção, em 
junho, do P. S. D-, temle a 
appoiar a candidatura do sr. 

j Armando de Salles Uliveaa. 

NA BAHIA — 

TOR DOS CORREIOS E TE 
LEGRAPHOS 

Já por varias vezes temos 
clamado, destas columnas, 
contra o relaxo inqualificá- 
vel de certas agericias de Cor 
reois do intetlior, na distri- 

{ buição do nosso jornal aos 
i assignantes que é. feita da pc1 

or fôrma possível. 
' E temos pedido , implora- 

do mesmo; por innumeras 
vezes, a quem de direito, 
providencias a respeito. 

Em resposta, recebemos 
promessas de qhe as providen 
cias pedidas seriam tomadas 
e que a anomalia não mais 
se repetiria. 

Entretanto, a coiza conti- 
nua na mesma, senão peior. 

No caso acima, estão as a- 
gencias-de Correio de Ivahy 
e Ipiranga cujo desleixo e 
de pasmar . 

O nosso representante, que 
pescorre o interior d(> J^sta. 
do, á serviço desta folha, 
tem recebido, nas ciladas Io 

ções, contra a irrogularissi- 
ma entrega do nosso jornal 
por parle dos respectivos Cor} 
reios. I' SiSfl 

Ora, a expedição aqui e 
feita com toda a regularidade 
e não se justifica, pois, que 
o jornal não cSegue normal- 
mente ás mãos dos assignan- 
tes. 

O motivo? 

lhe, nos circulos forenses t1 

sociaes princezinos, grande 
numero de admiradores e 
não poucas amizades. 

As homenagens qde hontem' 
lhe foram prestadas, traduzi- 
ram sobejamente, o quanto o 
considera c estima a Prince- 
za dos Campos, sempre reco 
nhecedora dos méritos de 
quem, de facto, os possue. 

Salvas calorosas de pal- 
mas coroaram suas ultinias 
paiavças, encerrando-se, as. 
sim, brilhanlemente, áquclla 
sessão. 

Entre as pessoas que esti- 
veram presentes à sessão, 
cumpre-nos destacar as se- 
guintes: 

Sr. Albary Guimarães, il- 
Amizade e admiração, pois, lustre edil priicczino, cap. 

é a mais legitima traducçáo José Schleder, diligente Dele 
das homenagens de hontem gado Regional de Poliòia, Dr. 
ao digno representante da Eloy Costa, Promotor interi 
Justiça na Pérola do Oeste'. | no da Comarca, sr. Dr. Sant 

XXX 
A' hora marcada, dez da 

manhã, com a presença das 
autoridades municipaes, da 
Ordem dos Advogados cor- 
porisada por todos os causí- 
dicos conterrâneos, e de to- 
dos os funccionarios do Fó- 
rum, além de grande numero 
do pessoas gradas, deu.se ini 
cio, na sala de audiências 
do Fórum local, á sessão de 
homenagem ao Dr. Lauro Fa 
bricio. 

Assumindo a presidência 
da sessão, usou da palavra 
cm primeiro lugar, tecendo 

Anna Lobo, integro Juiz Fe- 
deral, e seu mui digno primei 
ro supplente sr. Paschoalino 
Provisiero, sr. Ary Ayres de 
Mello, secretario da Prefeitu 
ra, e muitas outras pessoas 
do destaque, cujos nomes se 
nos escapam no momento. 

A' noite, no Hotel Vallio, 
diversas pessoas de relevo 
nesta cidade e amigas do Dr. 
Lauro Fabricio, offercccram- 
Ihe um jantar intimo, o qual 
discorreu sob a mais ampla 
cordialidade e demonstra- 
ções de franca amizade. 

Esse "agape" intimo foi a cri11 pi iuiv.il w   —c-»"*"- ...•....v. 
francos oacomios ao homena guisa de despedida, pois, se 
geado o Dr. Meneleu de Al gunda feira, 0 Dr. Lauro Fa. 
meida Torrcs' inte8r" J11'7- ! bricio de Mello Pinto parle 
de Direito da Comarca. j para Guarapuava, afim do as 

O Dr. Newton de Souza e | sumir o elevado posto, para 
i- Silva, orador pela Ordem dos onde o elegeram sua inconcus 

"6 
BRASIL 

ll«r y S. é prevtden te? Se-l»-á ainda mais, con 
8eaii seguros á 

, brasil «Companhia — 

de Seguros Geraes — 

h|,t 
sto Ribas, 87, Ernan' Leite Mendes •— Agente pr" 

''hone 1-6-1 Caixa 
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S. SALVADOR, 29 (D.) — 
Continuam chegando do to- 
dos os pontos do Estado, nia 
nifestações de apoio ao sr. 
Armando de Salles Oliveira. 
Verifica-se perfeita cohesao 
das forças que appoiarão o 
sr. Armando expontaneamen 
te. „ 

Registrou-se hontem, na i a 
culdade de Medieii»i, um nm 
vimento á favor da candidatu 
ra da opposição. 

A qliasi totalidade dos esU 
dantes da 5*. serie, manifes- 
tou-se armandista. 

Alguma prevenção contra Advogados, tõmou, em seguida 
o "DIÁRIO DOS CAMPOS",!, da palavra, produzindo vi- 
ou será que o collecionam pa j branfei c enthusiastica peça 
ra vendel-o aos kilos? ' oratória em torno da figura 

Perdemos nós com a re- distineta do nosso ex-Promo- 
messa innutil do jornal, e tor, resaltando-lhe as multi 
peddem os assignantes, que pias qualidades e acendi lado 
pagam e não o recebem. espirito de magistrado, ao 

Este estado de coisas, po- mesmo tempo que , pôz em 
sitivamente, não pôde conli evidencia a admiração c aml 
nuar. zade que lhe dedica a cor- i nio 0 unico representante da 

Àppellamos mais uma vez, poração por qhem fallava Imprensa desta cidade, sé 
encarecidamente. ao dignissi naquelle momento. (associa, rendendo-lhe, por os, 
mo Director dos Correios e Seguiu-se com a palavra, tas columnas, o seu mais siii 
•pelegraphos, para que se dig ' externando-se, com referen. 
ne tomar enérgicas providen ' cia ao homenageado, com o 
cias no sentido de serem sana ; nicsmo rithmo do.-, eus ia ( 
das, de vez. essas irrcgulari j    
dades, chamando á responsa 

sa probidade e comprovado 
impolluto caracter. 

xxx 
A's significativas e justis- 

simas homenagens prestadas 
ao Dr. Lauro Fabricio de 
Mello Pinto, pelo que dc 
mais representativo tem P. 
Grossa, o "DIÁRIO DOS CAM 
POS", honrosamente, e co- 

cero preito de admiração e 

bilidade os funccionarios cul 0JT1 I cL CUlvIv» xxcxu ^ UlllUdUC vj> itiiiv v 
calidades, innumeras reclama p0S0S e relapsos. 

-(xxx)- 

Mai/ pe- 

tróleo 

RIO, 29 (D.) - Coninmni 
cam de Manáos haver sido 
encontrado na confluência dos 
rios Madeira-Mamoré n™18 

uma jazida de petróleo. 

Um technico, a serviço do 
cap. Aloizio Ferreira» direc 
tor da Estrada de Ferro Ma 
deiraJVÍamoré, foi o desco- 
bridor da nova jazida. 

O Inverno 

PRODUZ ESPINHAS E ERU PÇÕES. O SANGUE L A VI- 
DA PURGUE O SANGUE D E PREFERENCIA AO ESTO 
MAGO _ INOFFENSIVO A' S CRIANÇAS. AGRADAVEL 
  COMO H COR  —    

Foi consagrado com a offi cialrzação do seu uso par» 
a Shyphilis e Rheuinatismô no Exercito e na Marinha c 
cuia formula damos a conhe cer para usarem com confiau 

ça. O EL1X1K 914 é uma 
das grandes descobertas 
Brasileiras, porque entra na 
sua 'composição: Salsaparri- 
Iha, Cipó Cravo, Cipó Su- 
ma, Caroba, Nogueira, Sam- 
mambaia. Pé do Perdiz e 
plantas de alto poder depu 
rativo e tonico. As duas ul 
limas curam até feridas de 
caracter canceroso e feridas 

Bota nica Dr. M. Penna) — E' pois 
n  . KKiaun " unico depurativo que se deve u- 
„„r nara doenças do sangue, para combater a Shyphihs e 
para o Rhcumalismo. O SAN GUE é a vida Torna-se 

necessário purgar o sangue que o estômago. Nao P10'1" 
erupções, não ataca os dentes nem o estomago porque n 
contem iodurefo. 

Uoticias do Fxtfrior 
EM BUSCA DE ARMAS HüU N'UMA INttENDENCIA Ml 

fAÇAISSO! 

HIXIR9U 

em geral 
o 

(Tratado de 
ELIXIR 914 o 

BADAS . „ 
PARIS, 29 (D.) — A Poli 

cia Socialista Popular, procu 
rando 4 njfctralhadoras e 3 
F. M., roubados da guarni- 
ção de Lion, descobriu^ 6 fu 
zis do Exercito allemão, 2 
carabinas francezas, 3 me- 
tralhadoras, armamento este 
que foi encontrado Hq fundo 
falso do guarda roupa de 
um membro da ordem Croix 
Defere Henrifert", nas proxi 
midades de Soisson, sendo es 
l'a a 5». vez que as autorida 
des encontram armas ocultas 
cm casas de nacionalistas de 
Lion, não tendo* consegui- 
do, entretanto, descobrir, a- 
té agora, as armas procura. 

MÉXICO , 29 (D.) — Km 
virtude da gréve dos operá- 
rios que trabalham nas usi- 
nas de petroV0. a situação con 
tinua pciorando. 

A gazolina está ficando es. 
cassa. 

As negociações para norma 
lizar a situação continiu|ii as 
offertas das companhias pc- 
tdoliferas, correspondem 
um augraento de salários 
num total dc nove milhões 
meio dc pesos annualmehtc 

LITAR RUSSA 
MOSCOU, 20 (D.) — Aca- 

ba de ser verificado, na The 
zouraria da Intendencia Mi- 
litar de Kievv, nm grande 
desvio em dinheiro. 

Nada menos .de 45(í mil i u 
bros, é a quanto inonta o re 
ferido desfalque. 

Foram presos todos os 
funccionarios daquelle de- 
partamento, sendo, alli, col- 
locados outros. 
 f"VXXl  

MOSCOU, 29 (D.) -r Ani- 
mação e enlhusiasmo vêm cau 
sando nesta capital, as exoe 
ciências que se estão reali, 
sando com aviões sem mo- 
tor. 

Numa das ultimas exporitn 
cias um aviador nacional con 
seguiu cobrir a distancia de 
050 kilometros, sem acciden- 
tes. 

UA PAZ, 29 (D.) — O mi 
nistro do Exterior, sr. Finot, 
de degresso de Sucro, desnv-n 
Viu que tivesse feito declara- 
ções que motivaram o inciden 
te com o Paraguay, dizendo; 

absolutamente' não fiz de 
ffirmando que a 

nsistia em ficar com 
a zona noutra. 

ie- | te com o Ps 
a \ "absolufamei 

is. \ claraçõcs af 
e \ Bolívia insis 

» a zona nen 
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2a. PAG1HA 
IWfA GRUSSA, 

■ ■   •«—— 
— DOMINGO, 30 DE MAIO hr jM? 

Noíss Mundanas 

■diário dos campos- 

Matinaes 

ARCO-IRIS 

De manhã eu nem sabia 
tjue houvesse outros dois 
olhos que combinassem tão 
bem como os meus. 

Mas vi você. E rocê me 
viu. Houve um accordo ex- 
pontâneo entre nos dois: po 
dia ser que gostássemos am 
do outro... 

Entretanto, você íoi no 
bonde em qlie veio e eu ft. 
rusí no ponto em que esta- 
va. 

Assim não serve. 
Taxnos ver amanhã... 

LORY SETTE 

Nataltcios 

Antunes. ' < 
— O talentoso acadêmico j 

sr. Harvey tíarros e Silva, 
filho do illustrado causídico 
dr. Helvidio Silva. 

— A gentil e prendada sc- 
nhorinha Ondiiia Emilio Sch 
midt, filha do sr. João Sch- 
midt Filho, destacado indus- 
trial aqui residente. 

Farão annos amanhã: 
—. O sr. Jorge Nunes Pe. 

reira, cuunado do lllusii a 
cél. Jo?o Pereira de Olivei- 
ra. 

— A prendada e gentil se- 
uhorinha Gladys Pereira, li- 
no predicado do "set" gua- 
rapuavano e filha dilecta do 
cap. Pedro Pereira, honrado 
tabellião da Pérola do Oes- 
te. 

ta praça. 
— A gentil srfa. Alice de 

Mattos, entenda do sr. An- 
tônio Madalozzo, conceitua, 
do commerciante nesta pra- 
ça. 

ícsremíã de f,'u- 

sícj de PíranE 

Fazem annos hoje: 
— Altredo Horn, filho do 

sr. João Horn, conceituado 
«ommerciante em Guarauna. 

— A interessante menina 
Rose Marie, dilecta 'filhinüa 
áo sr. Deoplinio Mourao, a- 
catado commerciante resi- 
dente nesta cidade, e de sua 
exma. esposa D.» Carmeu 
Ronfily Mourão. 

— O distineto jovem Dir- 
ccu Antunes Sampaio, filho 
do estimado commerciante e 
proprietário sr. Lysundro 

CaDelios 
liMA 0**CUJMetV£\A CUJO 

SMl.AttOU «UMlOU iN« 
i.oMfud» mm mm 

A ..ayae Briáuaate c u 

•speeitoee teauee p* 
iv as auecveee »»e«t«ue». 

quetata perque uàe 
saee ueeives. Já' uma 

íw.muia seie<ttática, c^e se- 
gi lUo xei eeuqarade per 'Jtt 
c atos de rei». 

n' reeemmendada petos 
pnin ipaas tnstilutes Sauita- 
i os Ue extrangeire « aualy- 
Srtda e auterisada pele Depar 
iumeiUe de Uygieue de Era 
sii. 
ç.:o iirilkaute": 

Io. — Dssappareceia cora- 
pictamente as cuspas e af- 
■ si çóes pai asiteries. 

J*. — Cessa a queda do 
cabelle. 

J*. — Os cabeiles bran- 
cos ,lescorados ou grisalhos, 
loltam a côr natural primi- 
tiva, «mu ser tingidos ou 
qnnruealee. 

4". — Detém o nascjinen- 
fo de nevos eabelles bran- 
cos . 

— O jovem Cecy Capri. 
— A exma. sra. D.* Odil- 

la Martins, virtuosa esposa | 
do sr. 'Jheodoripo Martins, i 
acreditado commerciante nes t 

Terá 
ras, na 
Musica 
ra aula 
ca, que 
illustre 
neo Dr 
Xavier. 

lugar hoje, ás lü üo- 
séde da Academia de 
do Paraná, a pritnei- 
de historia da Musi- 
será ministrada pelo 
causídico conterra- 

. Olympio de Paula 

Assim, as digníssimas alum 
nas daquella Academia terão 
conhecimento da vida dos 
mais notáveis compositores, 
e melhor comprehenderão a 
historia da linda arte musi- 
cal. 

Casa Buenos Aires 

Jrrpi" l fvrn 

FIRMA BRASILEIRA 

Fabrica d« morais por atacado e a rarejo — Preços 
Modicos. ' 

Rua Cél. Cláudio a.- 49 - Caixa Postai, 33 - Uk 
plioa* 2-8-0 —- Pont* Grossa. 

Poiltkã do 

Ooverno 

tm refarão à organisação ús trabalho 

O sr. Agamenon Maga- 
lhães, Ministro do Trabalho, 
organisou, na sua gestão, to 
dos os serviços da sua pasta, 
com visão e conhecimento 
perfeitos. Sobre cada probie 
ma trabalhista do Brasil em 
quo o Ministério era chama- 
do a interferir, a actuaçao 
do Ministro tem «ido sem- 
pre dafiHitiva. 

- ( XXX) 

»*. — Os eabelles ganbaai 
apparencia linda « ficam se 
dosos, e a eufoeça limpa c 
íresca. 

A "Loção Brilhante" é "- 
sada pela alta sociedade de 
São Paule • Rio. 

A' venda om todas as dro- 
garas, perfumarias e pliar- 
íuacias de primeira erdetu. 

Peçam prospectos a Alvim 
è Fretas — únicos couees- 
fiauerias para a Aanorios do 
Xnl. 

Verifi- 
quem 
o rotulo 
da mar- 
ca Ni- 
CHOLSON 
"Duas li- 

vSÇ>V(.-.^ 

«' ><«' 

U.SA. <T«UJ|' MARX» 

mas cru. 
zadas". 
As emi- 

tjrç^eí, es- 
tão sujei- 
tas a ap- 
prchensão 
policial. 

A exposiçãocom que o Miius 
tro do "prabalho da contas, 

1 aniiualmeníe, ao Presidente 
! da Republica, dos serviços 
j executados, é uma prova dis- 
! to. 

Sobre a organisação do Ira 
balbo agrícola, por exemplo, 
o sr. Agamenon Magalhaes, 

' escreve o seguuite, na expo- 
sição sobre o anno proximo 
findo; 

"O nosso desenvolvimen- 
to economico que se deseu. 
volve dia a dia, vae deternu 
nando uma procura de bra- 
ços, cada vez maior, para a 
Ivoura e de operários e le- 
chnicos especializados nara 
as industrias. Não tendo os 
"sem trabalho", os "cno- 
meurs", problema que inquie 
ta e consurba outras nações. 
Urge, entretanto, que adopte 
mos, no tocante á organisa- 
ção do trabalhei, uma políti- 
ca racional, que attenda as 
necessidades da nossa expan 
são econômica, sem precipi- 
tação nem erros, assentando 
as suas direictrizes no estudo 
das condições " peculiares ao 
meio brasileiro. 

Üra copo anjo? NuncaI O 
8nr. nunca m ntálioará da 
um oepo qm nOo «steja bem 
Umft 

O mu appmrtOko renal tam- 
fiea aujo, em conse- 

qüência das impurezas que 
nelle se vío aocumulando; 
e desse apparellio o Snr. er 
"utiliza" diariamente, a 
todos os instantes, para a 
«naantesiçSo da sua sadde 
e da sua vida. 

S« elle está sujo, compre 
limpai-o, tomando HELMI- 
TOL da Casa "Bayer" que 

é o melhor dos desinfen 
tantes dos ruaus a das viai 
rmaes. 

Os comprimido» de HELM1. 
TO!. tomam-se facilmente 
dissolvidos em agisa cam 
assuoar, constituindo nau 
saborosa limonada. 

"H ELMITOL1 ■ave 

Uma das licções mais pro 
iiindas e certas da depressão 
econômica é que a crise, no 
Occidente, se originou do 
desiquilibrio entre as popula 
ões agrícolas e industriaes. 

Não podemos, no Brasil, ser 
indifferentes aos dados des. 
sa experiência, tão extensa 
quahto dramatica, e devemos 
orientar as nossas activida- 
des no sentido de um desen- 
volvimento em conjimcto, 
evitando a hypertrophia do 
poder industrial, cuja expan- 
são está subordinada ao tra- 
balho agrícola, ao poder de 
compra dos populações ru- 
raes. 

Providencia que se impõe 
immediatamente é, pois, a or 
ganisação do trabalho agrico 
Ia. 

A economia rural é uma 
economia de grupos, e só o 
Estado pode ordena-la, crean 
do e fortalecendo o espirito 
de associação por meio dos 
créditos e das cooperativas 
de produção e consumo, .lá 
o Governo enviou á Gamara 
os projectos de reforma do 
penhor rural e do credito 
agrícola e industrial. A vota 
ção dessas duas grandes ini- 
ciativas torna.sc cada vez 
mais urgente, constituindo 
ellas as bases da organisação 
e renascimento das nossas 

energia» produetodas. 

Peitoral de / ngico Pe- 

lotensft 

O habü cllmco peiuicasc e disfinct(, secretano do dou 

f !uua.í: co <!o Hospital õa Santa Ca 
iiariM ^ u a;5' AJ1" 11 ""O'5» co Sim|ões Lopes, assim ex. P Ut ^ upnijuu, acerca do PeitorJl do Angico Peiofen- 0 C , 

HJuio. Sr. Eduardo C. Se Oleira, 
us resultados inequívocos P01" mim Constantemente ob- 

ádos «om o PEITORAL DE ANGICO, preparado nesia i 
uaüe, sob vossa uireçao, le- va-me «xpontaneamente a 
-pregoar as suas virtudes ,i. • rapeuticas e aconselha.Io 
-oniiante em todas as moles tias do apparelho respirat)- 

1 io, acompanhadas ue losse. Sobre está, a sua acção exer 
ce-se de um modo tão efíi- eaz e prompto, que não Je 
ve hesitar em preleril-o a qualquer preparado congene 
. e exuangciro. 

Apreciador das suas quali , S ba,sa«"ca e scd.divas, 
stou certo de aue vosso VL' lte 1'litoral de Anyi o 

a mats larga vulgariza 

fMovfimentada a p< 

litlca no üiò 

A POLÍTICA DO RIO 

UIO, 2tí (D) — Foi reco- 
nhecido pelo Tribunal Eleito 
ral do Estado do Rio, o ijar. 

tido Populor Democrático, 
recentemente creado, tendo 
sido ordenado o seu registro. 

O Esiacío fluminense com 
mais esta agremiação partida 

outras ja em lormaçao, 

,Hermes da Fonseca. 
XXX "Í 

RIO, 29 (D) — Os eiei»1, 
tos políticos do Districto ' 
deral e do Estado do eío, 
tão tomando um aspecio 

ria e 

--sttm certo de que vosso ex. . . 
Ua de merecer dos meus coí Cgas 

ção. 
' Plotas - Dr. FrancÉco Si ^ LopeS- 

(Firma reconhecida pele notario A. E. Ficher) 
Exigir o PEIfüRAL DO AN Ü1CO PULOJ ENSE 

Licença N". 511 de 26 de março de 1906. 
DEPOSITO GERAL; DRO GARiA SEQUEIRA — PE 1.0 
A^* HiO G. DO SUL. Vende-se em toda s> parle 

fera assim acrescida a 
apresentação política 

seu eleitorado. 

sua 
e o 

tacado no enthusiasrao cl" 
panha da successão yresítl311 

ciai. 
Apesar do vulto das hosl'1 

situacionistas nesses set'1 
ri ;, que apoiam a candid? 
ra José Américo, não se f 
de deixar de avaliar o 
nificativo numero daque''21 

que darão seus suffragios 
ex-governador paulista. 

E tacto digno de nota o 
numero de novos partidos 
que se fundam actuahneute 

No Estado do Rio já p1' 

no paiz, para a disputa da tu 
iura presidência da Repudii- 

organisada a Alliança An'0 

nomista Fluminense, nue í" 
ta com o apoio de desta''» 
dos chefes politicos, i^cll1,, 

...s â 

São Fernando III 

Celebra-se, hoje, a festa de 
São Fernando, Rei de Castei 
la e Leão, nascido em 1196, 
e fallecido, em odor de san- 
tidade, aos 53 annos de ida- 
de. 

ca, índice seguro do empe- 
nho com que as cofírentes 

; eleitoraes se dirigirão para a 
íueta e da graciosidade de que 

| a mesma se vae revestir, tai- 

1 A' noite — 7 hrs — encer .-cz sd comivn-.,,...! , , . ' A-tnapai avel, em fno- ramenlo solemne do mcz de cas passadas 

NOTAS RELIGIOSAS 

ve os deputados federae 
do Kelly e Bandeira 
ghan, ao lado da candi(ia," 
paulista. 

  

Maria e coroação 
nhora. 

de N. Ss com a campa- 

Rosário —^ 7,30 hrs — hj,s 

sa por alma de Neteimla, 
■[lucj B[;><I jujqapo upepuBiu 

idia civilista, 
frontal-aih 

m que se de- 
e Huy Barbosa 

(xxx)-    

Missas — Catuedral; 
7,30 hrs — missa, com cora 

munhão geral das Filhas dc 
Maria. 

lia Javert Fonseca. 

A' noite — 7 hrs — coroa 
ção e encerramento do nu1/ 

de Maria. 

» t I i 

â sciancim 

üll^Câ j 

aujai-át 

Aluga-se uma sala e um' 
quarto mobiliado, com entra 

separada. 

ASSOCIAÇÃO DEMOCBA'1 

— RECREATIVA 1 
Realisa-Se hoje, com if' 

ás 20,30 horas, o esperado 
rau dançante com que a !»• 
pathica Associação Dem01'1' 
ta Recreauva vae brindar 
seus innumeros associado® 

espef ■m 

da 

Em torno desse 
baile reina grande ani 
o que está predizendo " ' 
xml rrn t* T» «í 1T»/-v c P '' 

ilTlílC' 
iif 

Informações na Rua Viscon vuIgar. brilho de qüe se ^ 
* /In \Ti-, __ « ' * DOVOcfiV ri TTnrYinr»r»oto JXA de de Nacar, n." 72. revestir o Democrata 

te de hoje. 

UM SÁBIO QUE ACONSE LHA ANDAREM 
QUADRÚPEDES 

CÜMO OS recslisf sâiiipra 

presentação, tomar chá, pa- 
lestrar no clube, sudo nessa | 

incomoda posição, que se. as 
severa ter sido a de nossos 

remotos antepassados mas á 
qual já nos desabituamos com 

Para os darvviuistas, lia 
de ter proporcionauo um um 
ue intensa alegria a sensa- 
cional uesconerta ue um cuus 
picuu scientisia nortei.aiuèn- 
cano, o Ur. Donald Eairu, 
que üa tempos vem csiuuan- 
uo os phenomenos do traoa- 
liio cerebiai entre os iiomeu.-». 

O dr. Eairii onservou, co- 
mo todos nos, de resto, que 
após as reioiçoes o indiviuuu 
seiue-se presa de uma espe- 
cie de torpor, e^peciaimeatt ! dr. Laird'conseguiu estas des 
se o repasto e copioso e am cobertas com o cerebro iiinc 
ua mesmo que neiic uao cii- 
i.em Ueoiuas espiritúosas. 

torpor 

I-MPREfiSOS ÚTEIS E IN fE KESS ANjES 1 

pletamente, adaptando a ver- 
tical. E, sobrotudo, seria in- 
teressante averiguar se o 

In liressu r ví? i v pe'M Correio os folhetos 
TA 1 VO . hCQtri e do SAL DE Fl^ 
1937 nuEcínt '""m G? v,u Alnu.uach Sc,II para 

■ c o e h " T mães para a# U hysiene (los 11 lhos. preencha o abaixo com letra lei 
(ie Publicidade 

conP01 

;iV!'1' ' n via;;d!)-o para Deparla"1 

Piv 

aGOfT & BOVVN.:, 

' aieral Brüée, 52 — 
BRASIL 

RÍO DL JANEIRO 

Esse torpor é iiuulo picjudi- 
cial a aciiviuaue cei em ai, 
gerando uma invencível pre. i 
guiça inteiieciuai que laz 
com que as horas imediata- j 
mente seguintes as reieiçpes j 
sejam de menor potencial ue ' 
raciocínio do homem. 

Estudando as- causas desse 
lacto, o dr. Eaird cnegou a 
conclusão de que o torpor é 

ciouando acima do resto do 
corpo ou se adoptou a posi- 

ção preconisada, para estudar 
a questão. 

, i reeci.er todos es seus impressos 

Rua e numero: 

Cidade: 

Es 

mm «fés? »sz«eíi; 

. " e , „ 
ueviuo a Uiminuiçao da <-ir- j 

m 

m 

cuiaçao .sangüínea nu cere- 
bro, pois o sangue é aüráhi- 
do ao tudo digestivo, onde- 
tem uma tareia importaute a 
concluir. Assim seuuo, é fá- 
cil a conclusão de que para 
coiunaier a modorra nana ba 
melhor do que uma posição 
que force o augmeuio üa Clr 
cuiaçao do sangue ua ma; sa 
Cinzenta do cerebro. Rara 
tanio,, uma nas meu. ias acon 
selíiadas é, quando estamos 
sentados, a ue collocar os 

. pes em nivei superior á ca- 
ueça. 

Interessa notar que essa 
posição, agora scientifiean.en 
te recomendada, já do ba 
muito é usada em nosso paiz, 
por um bom numero dê "co- 
ronéis", que costumam coilo. 
car os pés sobre reluzentes 
secretarias, afundando-se no 
encosto da giratória, com em 
bom charuto ou um cigarráo 
de palha entre os lábios... 

Entretanto, considera o dr. 
Laird, se bem que aconselha 
vel, essa posição não é a me 
Ihor: para combater decisi- 
vamente o torpor de-após as 
refeições, o que ha de me- 
lhor é andar sobre pés e 
mãos, como sempre, se o 
homem adopíasse definitiva- 
mente essa attilude, assegu- 
ra o ingênuo scientista yan- 
hoe, poderíamos conseguir 
do espirito humano o máxi- 
mo dc sua potência, garan. 
tindo-se a perfeita irrigação 
sangüínea das células do ce- . —- 
rebro e portanto o activo fun ) jTJ 
cionamentp das mesmas. """ 

Resta saber se haverá, além 
do scientista de olhos intei- 
ramente voltados para as- 
questões médicas e alheio ao 
mundo, alguém com coragem 
bastante para sahir passeian 
do de quatro, assistir uma re 
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Preçesabaixo do cuslo em todos anii;os, durante 
os mexes de Mato e.Junho. Não é tapeação .... venham 
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"DIÁRIO DOS CAMPOS" 
J 

t queima do café Duas de cada vez 

t(, r- Fernando Costa, em cousa sabida lia muito yao i0 jj, população. Jào exagi mesmo outr0 recurso senão e 
^le entrevista á ünpren-1 estamos ^ucimaudo muito ca |ra(|0 qUe é difiicil se encoa t ^ queima. Ê, entretanio, 

' Çurioca, falando sobre o 1 f^) pouca gente poderá cal-|trar, na classe média, nma'.,|n(]a qUe o considerem in- 
uWbma (i0 cal-^ que ujj. esl CUiai_ p01. exemplo, iptauio .ca a de família onde se to 

j1 affeclo, como presidente 1 da preciosa rubiacea ja uuei j me bom e verdadeiro café- 
,0 | • N. C., entre outras mamos somenie em ty3/. i Gerabnunle é uma garapi 
etlaracões fp-/ a /O. „ii« m-n ai/ an <ij. Aikrd. a coutar | nha... 

já foram l os leigos, os pobres mor 

níamos somenie 
Até 30 de Anril, 

de 1." deste anno, 

dispensável, um recurso qu« 
repugna, que vae de encon- 
tro a todas as regras de bom 
senso e de commercio em ge 

UM BARBA AZUL 1NVOLUJN ^ARlü 
Um jovem rumaico. Ale- , do os jornaes 

.xandre Sovvano, está, segun 

I J  I P   , , _ . . .ral. Nunca se viu, com effei 
*xcessüs das safras, logo que ( eliminadas 5.o8í).!;8ã sacas de 1 jaes que vivem cá em baixes 110> negociante que puzesse 
imssivel. ^ guasi cinco milbõee \ ignorantes, alheios ás cogita fogo ao stock de mercado- 

, 'Jr mysteriosas razões de e meio de suecas de cale, san ) çõeS (jo mercado internacio rjas sem sahida. Qualqueí 
'inai^ça internyrional, | gue ua uossa terra, esforça, uai, ficam a pensar, na soa-.menino de balcão, qualquer 

Wt- não chegam a penetrar damente colhido por cento-(infinita pobreza de conheci- 'inascaie de bahu ás costas sa 
"a ina>-.va cinzenta da enor. nas de munares de trabalha mehtos, se não seria possível i10je que o remédio para 
Die 
íu 

nas de munares 
maioria elos homens des- dores, sob o sol inclemonte, 

•erra, é preciso incinerar beneficiado, ensaccado, tran." 
J||muões de café. Não se sa portado, e, finalmente queima 

testar 
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l'm porqtie, mas é preci do. E, na terra do cale, 110 

Atfirmam-uo os iniciados | maior centro de produção da 
rubiacea, em lodo o mundo, 
compramo-lo, para nossa br 
bida, de cpialidade não supe- 
rior. a ires mil réis o kilo 
preço exagerado para a bolsa 
de mais de cincoenta por cen 

fc -ms leigos não é dado con- 
sem que um sorriso um 

compungida superioritia. 
^ aüore aos lábios dos sa- 

dotes da finança caféeira. 
mtretanto, apezar de ser 

;be hoje que o 
reduzir o preço do café, den- essa9 situações é o annuncio 
tro do Brasil, para augmen j insistente do produ^to, cha-1 

tar o seu consumo, gastando. í 
se assim o que sobra e ipro í mando para clle a ailenção 
veilando-sc, ainda que a bm do publico, ou uma redução 
xo preço, o que agora ainda ji 
requer despesas para incine > jg preços, uma liquidação 
ração, alem da destruição te | enl regra. 
tal do produeto. Pode ser — ( 
e acreditamos piamente no» ; Mas isso, infelizmente, tãe 
technicos — qtie não haja se applica ao café-.. 
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NUNCfi EXISTIU IGUAL 

PflRfl FERIDAS, INFLAMAÇÕES, 

ULCERAS, QUEIMADURAS ETC. 

LflBORPTORIOS "MÍNFlNC6Rfi"_JOINVILE 

LONDRES, 28 (D.) — Nos 
circuios britannicos autoriza- 

nebra, hoje, a sua resolução 
á favor da retirada dos com 

4 Parâhyba 

De INGONTIDO EN 
t-^iASMO CIVIGO 

/\' ^^OA. 28 (Nacional) 
t{ils' cidade continua em in- 

^Itlo V'kraÇã0 cívica, applau 1, r" o aclo político que toi 
, ntamento da candidatura 
i,.!1' -icsé Américo para a 

Ciia magistratura do paiz íu 
,Uutlriennio vindouro. 

j:( ci todos os bairros fesle 
^ " acontecimento e todos 
I, I ,,')yrahybanos, unidos, ce. 

■D 
"■stre 

a indicação daquelie 
conterrâneo como ti- 

nia victoria da própria Para- 
hyha. 

O nome do sr. José Ame 
rico será aqui suffragado u- 
nanimemente, pois os parti- 
dos parahybanos cohesos e 
firmes já adoptaram o mes- 
mo candidato. 

O alistamento eleitoral, 
que já estava sendo intensi 
ficado, augriientou agora, a- 
prentando.se a possibilidade 
de alcançar ao fim dos traba- 
lho um numero surpreben. 
dente de eleitores. 

!íeíifÍG«ção de W»- 
tüs i 

"'"nada 

;i Espelho pela 

e única uia- 

V Vi au Noruiun. 

'Aioejj e anéis ge- 

1:. 
lei>te Extran- 

'cs 'li s melho- 

^ry 
■"icas 

'•to '•pido e 

""«lido. 

Pa '««nienlos á 
Pr «ÇOS espe- 

i 
'"H 

„ ré|. Suicídio * 
#0. 

- m ■tiderrívi U 

& 

dos, declara-se qtie a Ura batentes 
Bretanha apresentará á Ge- panha. 

extrangeiros da Es 

Larga-me... 

Deixa-me gritar! 

L 

"si 

XAROPE 

S. JOÃO 

E' o melhor para a 
tosse e doenças do peito. 
Combate as constipações, 
resinados, coqueluche, 
bronchite e asthma. 

O Xarope São João 
protege e fortifica a gar- 
ganta, os bronchios e os 
pulmões. Milhares de 
curas assombrosas! 

de sua terra, ta occasiáo, a Roma em visi- 
I prestes a baler o recorde dp ta a Mussolini. Durante a 

lamoso castellão das Sete Es entrevista, quo foi extr -uxa- 
posas, contando apenas vinte 
anuos de idade. 

Na Rumania, o casamento 
é permiltido para os homens 
desde 14 annos. Sovvano 
não deixou passar a oppor- 
tunidade e com essa idade 
desposou uma sua compa- 
triota de doze annos. Náo 
t. dou a se desentender com 
essa esposa — provavelmen- 
te a proposito de bailas e 
de bolas de grude — e divor 
ciou-se. Aos 16 annos casou, 
se e novamente divorciou- 
se. Aos 18, contrahiu o ter- 
ceiro matrimônio cuja soli- 
dez não chegou a ser com- 
provada porque a esposa fal 
leceu no fim de dois raezes. 

Agora, tendo completado 
vinte annos e prefendendo 
uma quarta esposa, teve que 
comprovar tudo iss"ó perante 
o registro' civil. 

Os médicos deviam inte- 
ressar-se pelo pobre rapaz. 

CORÍTESIA PROPHÊTIGA 
Em 1925, Eduardo Bfenes, 

Ministro das Relações Exte, 
i, riores da fcheco-Slovaqpia e 

hoje chanceller, foi, em cer- 

mente cordial, o Duce man- 
j dou buscar um cofre do qual 
; tirou uma carta. 
| — Tenho a miáha maneira 
j especial, disse o Duce — de 
1 guardar as minhas cartàs de 
^amor. E' para mim um grau 
I de prazei^iCr esta carta, que 
1 o senhor me escreveu ha 
tempos: "Admiro o seu valor 
e a sua confiança em sl mes 
mo. O senhor presidirá, al- 
gum dia, os destinos da Itá- 
lia". 

— Como o senhor vé — 
disse Eduardo Benes — ha 
cortesias que se tornam pio. 
pheticas. 

lyfíachínista 

mechanico, com boas refe- 
rencias offerece seusl servi- 
ços aqui, e no interior do Es 
yado. , 

Cartas, por obséquio, á u. 
D. — Rua Marechal Floria- 
no Peixoto, n." 2331, Curity- 
ba> i ' .ArJ 
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S c v- s mais pessante. o r.ovo ir.ctor V-8 
a; ícu i avançados caraoíeristr.os : piatõc» de 
uma nc i liga dl aço, que auginetta a sua 
vida c r.-fficiencia, diminuindo, ccnridcravel- 
rr.-nte-, o consumo de ç-mcHna • tampa dos 
cy -c.Tr com sahida para f a no centro • 
hoi,.-!,;. .c .r.-pja com ! o permanente 
• ve-u- ôçr protagido por um copoeitivo espe- 
cU'i. que proporciona melhor circulario de cr. 

.t ,do radiador • cor,-ria dupla, no venti- 
Uirt, q.n offerece mr.ior duração • caaiiia» 
d tcxla a extensão des cylir.dros • pare- 
des do c, '.indro polidas como espelho • pontas 
de ccuUt.o do distribuidor, dc maior duraçf.o. 

Especialmente 'desenhado para o transporte de cargas pesadas, 

•em qnaesquer estradas, sob quaecquer condições, o novo caminhão 

Ford — por seu eixo traseiro inteiramente fluctuante, por seus 

freios raechanicos ca gupsr-segurança, por sua scientifica dic- 

tribuição de peso, por seu moiejo extraordinário — é o caminhão 

que corresponde inteirar.ás condições rodoviárias do Brasil 
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NOVO DSFFS^gNCIAL, 

P I? O ? R I O PARA AS 

Cé-^LIÇÕES DO BRASIL 

O pinbSo ie propulsâo é spoiado entre rola- 
mentos » u ua lubrificEçâo positiva é aísegu- 
ru.-.a ao ;plo rolamento tubular conico 
• uma cha, i de encosto, dc bronze, sustenta 
a coróa, as. igurando pleno entrosamento com 
o pinhiio propulsor • o differencial é supporta- 
do por gras, les rolamento» tubulares conicos, 
sobre cs quet» a carga se distribue uniforme- 
ruente • a crpa do differencial é provida in- 
temç e e* ema mente de fortes nervuras 
» entre a capa e as engrenagens lateracs do diffe- 
renciai, e também entre os pinhões do differen- 
cial e a cape, foram empregadas arrudas de 
encosto, de bronze • a cruzeta é provida de ra- 
nhuras, para melhor lubrificaçào doa pinhões. 

rXW-"- -txiu, w/mmKtáfi 

Lusitana 

_ „ ...  I- da lã — Arbgas para s«a horas, horneps e criaaças — Aoolchaado» por atacado sã ■*: — MNttffAMA 
Para • Iotcmo -J f-rrntr dc « P*1"* e •**?**■ Cwwsas de «W j* incot.M -i . - . -r—^ M 

m 
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1 AProveitem que esta venda extra alô ao preximu m«z. 

No proximo mez (Junho) os nossos calcados tyço Luiz 

XV e Mexicano terão o ac crescimo de 26% 

coSQooGoooccSá' 2_- 
At^ ae Om deste mez o mais moderno « fino cubado 

CT r-n 

Luiz XV custa apenas 32.HUUU forma quadrada — o mais 

lino e moderno calçado Mexi cano a 26S(H)0 

■ 

■ nl 

% 

4S 

s 

ti 

que 

PRESADO LEITOR OU GENTIL LEITORA: 

to -nn. i 0
( 

em breve terâ0 inici0 as ^ do corren- 
„ ■ .LCÜV0» e com el. Ias uma nova phase de or- 

liores dias" oflnrT1^' • As P^PecUvas de me 
inofo ^ram como um incentivo áquclles luctam por um ideal alevantado. 

cuIdadesCrL^' i P01'®™' ^116 em muitas occasiões diffi. 
Escola ond« lmpOSSlJjllltfni ^ freqüentar uma boa 
ciente nara t .ossa™' Pel0 menos, aprender o suffi- ciente para tnumphar na vida e livrar-se de um cir- 
culo medmcre de humilhações e renuncias. 

de hmíar ^c0'rnf0 Seju 65 56 0 motivo ^ inhiha de buscar esse futuro cheio de risonhas esperanças. 

g O 
O 
O 
C3 
O 
5 
Q 
ca 
o 

MFÍtrÜ[í.INiÍTr1FT0 P0N TAORqSSENSE DE COM- 
inuuioí.ta i 16 a0S seus Prinmpios de assistência 
ciliHurioc a ' . .cülll'nua Proporcionando as maiores ía. 
uarir Possíveis as pessoas desejosas de se pre- 
niie c/1 ..^""^cmmRcmenle nas diversas matérias, 
eus CTO 'S:uT. m nOSS05 S™S0S . TECHN1- 

O 

de caieular escrever, mi- meographos, duplicado- 

S r6 gla ~ Technologia Merceolo. 
T?- I cchmca Lommercial — Economia Política — hinanças — Estatísticas ~ etc. r outica 

CURSO PRATICO-COMMERCiAL 

Portuau^ T0'. apenas! - • • Para ambos os sexos vortuguez -e- Correspondência Commercial — 
Con abdidade - Mathema lica (arithmetica e rudi- 

vWrunh ge ;riC0S) ~ Ta chygraphia inglez - Dac- tylographia (escrever correctamente com os 10 de 

p«ôl.)mEuTJco'P a CTU 

ln,lez - Malh&niatica Ca„ gr.phta TLtorteZ" a* 

O 
o 

o 

dor", devidamente legaliza 
reconhecido em todo o ler 

As mensalidades esta 
tes cursos, são as mais hai 
do com os menores de Es 
conforme se verifica pelos 

Curso annexo ou de Dac 
O 
S 

o 
que 

O 
O C3 
O 

lização — Historia do Bra- 
S'I — Physica — CÜimica 

sil — Gorographia do Rra 
graphia. 

Oüje 
COS COMMERGIAES. 

derna instiluição de £n- 
dades sociaes, pois garan 
tual e moral, dignos de con 
fim de que todos possam 
lhes assim uma optim» op- 
rem no conceito social. 

mo 
necessi- 

Trata-se de uma 
sino, adapta ás nevc^i- 

tindo um preparo inteilcc 
fiança e preferencia — a 
freqnenta-la, offerecendo. 
portunidade para se eleva 

■bmh ^ 

o ca 
ca 
O 

. . CURSOS DE PREPARATÓRIOS 

c.,' SrT piof.rdTceor'CO 

ncez — Arilhmetica — 

O 
O 

9 
o 
o 

respondencia, etc.) — Fra 
Brasil e CalligraphYa". Graphia - Historia do 

CURSO DE "DACTYLO GRAPHIA 
(Aulas Diarias: das 8 ás 23 horas) 

Com Diplomas registrados e devidamente legaliza 
tos. Machinas de escre- ver modernas, de diversos 

O O 
O 

Preparatórios 
Commercial Propedêutico 

de "Perito Contador 
Pratico Commercial 

As diversas matérias que 
Cursos de accordo com o que 

GRAMMAS OFFICIAES D O 

do; isto é, Registrada e 
ritorio brasileiro, 
helecidas para os differea- 
xas possíveis — competin- 
tabelecimentos congeneres, 
preços abaixo: 

tyiographia 15$00U mensaes 

203000 mensaes 
precederá ao curso 

8030000 mensaes 
303000 mensaes 

constituem os nossos 
determinam ós PRÜ- 

GOVERNO FEDERAL 

O 
O 
O 

.suciai. te,, 
São os seguintes o» cursos offíciaes' mantidos por este 
  Instituto l—  

"PERITO CONTADOR" 
lii. Industrial, Bancaria e 
(.ommerciai e Financeira 
Civil e Commercial — Le. 
Sobre Processo Civil e Com 
— MecanograpEia (mane- 

j CURSO TECHNICO PE 
Contabilidade Mercan 

Agrícola — Matbematica 
— Direito Constitucional, 
gislaçâo Fiscal — Pratica 
mercial — Estenographia 
jo de todas as machinas 

O ca 
O ca 
O ca 
cs 
o 
cs 
o 

dotadas de "teclado uni ver 
por systema inteiramente 
tensivos de correspondeu 

typos e diferentes marcas, 
sal", e methodo de ensino, 
pratico, com exercícios in- 
cia commercial. 

Note.se que ao conclu ir os seus estudos nesta Es 
cola o alurano ou alumna estará sufficicntemente preoa 
do para exercer qualquer cargo, quer em Escripto- 
nos commertiaes, industriaes ou bancários, quer 
em Departamentos Publi cos, para os quaes terá pre 
íerencia e receberá o seu diploma de "Perito-Conta 

O 

O 
o 

o 
o 

estáo entregues a abalisa 
no é orientado e fiscaliza 
Xechnica de uma Directo 
sabilidades e zelosa dos pr 
Escola. 

Seria supérfluo recor 
para demonstrar, em syn 
dades excepcionaes offere 
quem se interessar por sua 
tanto, ao arbítrio imparcial 
niencias dispensar a t nossa 
realmente deva merecer. 

Director 

dos Professores e o Enst. 
do pela efficiente Direcçâo 
ria conscia de suas respon 
incipios que regem esta 

so.tuamngjB soxou b aaJ 
these, vantagens e facili- 
cidas por este Instituto a 
finalidade; deixamos, por 
de suas próprias caave- 
proposta a attenção que 

PAULA SOARES FILMO 

NOTA:— A Secretaria desta Escola acha-se aber 
ta, diariamente, das 19 horas (com excepçáo dos Sabita 
dos) — Para Matrículas e Informações em geral — á 
Rua Gél. Dulcidio n.» 7b — Ponta Cressa. 

Q> EJCAM 

na Ocade tia delMusica do Paraná 
MSU." 

Com a presença de innu. 
meros apreciadores da arts 
musical, realizaram-se segun- 
da feira ultima, na séde da 
Academia de Musica do Pa- 
raná, á Avenida Bonifácio 
Villela 17, os exames de sufi- 
ciência dos alumnos perten- 
centes ao Curso Médio e ao 
Collegio SanfAnna, os quaes 
constaram de provas par- 
ciaes, onde as numerosas 
alumnas se revelaram aptas 
para os próximos exames de 
Curso, aifm de conseguirem a 
promoção. 

A banca examinadora era 
composta das conhecidas e 

competentes professoras D.® 
Maria Luiza Machado, direc- 
tora da Academia, Lila San. 
tos e Quinita Fonseca In- 
thon, que puderam constntar 
0 grande adeantamento das 
alumnas submettidas a exa- 
me. 

Os exames dos diversos 

Cursos que estão distribuí- 
dos em programma, na Aca- 

demia de Musica, serão reali 
zados nos primeiros dias do 

mez de Junho proximo, nos 
salões do aristocrático Clube 

Pontagrossense. 
É no sentido de incentivar 

o gosto pela boa musica, que 

Bilhete Carioca 

a Academia de Musica do Pa 
raná fará realisar o exame 

num local bem amplo como 
é o Clube Pontagrossense, on 

de poderá afluir 
sislencia. 

maior as- 

? A entrada será franca. 
Assim, a prestimosa Acade- 

mia vae desenvolvendo o seu 

STT13 de a^0 mm proveitos á nossa cida- 

hí/ „(,f.seavoIvimento da cni artística de s^ nfhos 

ü lüo Grande do Sul offi 
ciai acaba de aceitar a candi 
dalurado sr. Armando de 
Salles Oliveira á presidência 
da Republica. Confirmou-se, ' 
pois, com essa altitude gau. ' 
cha, mais uma das previsões 
que lancei por intermédio do 

Bilhete Carioca", Pernam- 
buco, Bahia © mais dois Es- 
tados do Norte ainda virão 
a fazer companhia a São Fau r 

lo e Rio Grande. A parada , 
vae ser grossa. No Districto 
Federal a candidatura Salles | 
Oliveira terá uma ítctoria 
estrondosa. O mesmo se da- 
rá no Estado do Rio. Ainda 
homem, conversando com o 
Barcos Cassai, o firestigioso 
político, gancho, homém que 
sabe porque o como tomo di- 
rectrizes políticas, fiquei ao 
par de qUasi todos os trium-j 

phos com que .contam para a 
vicloria. Muitos delles, por 
tactica c despistamenle não 
podem aiiidá ser conhecidos 
do publico. Seria arrastar a 
ociosidade do Cattete para 
Estados onde o Cegè couta 
certo com a maioria c náo a 
tem... 

— Você "viu "Ricardo, como' 
se realisou o que lhe disso 
nu occasiào que o Osvvuldo 
tentava a aproximação Flo- 
resjGetnlio? Eu sabia quo 
era impossível o retorno da 
amisade entre esses dois con 
terraneos. 

Pelo simples motivo do 
blores estar convencido de 
que o Getulio deseja perpe- 
tuar-sc no poder. — E ter- 
minou:- Se os brasileiros náo 
se arregimentarem em torno 
de uma grande campanha de 

i civismo, pró constituição e 
1 eleição, voltaremos ao regi- 
me da dictadura. 

— Com que roupa, Cassai V 
— Com camisa verde, Ri- 

cardo. 
RICARDO LUZ 

-(xxx)- 

Prin 
gre 

GREVE DO PETRÓLEO 
MÉXICO, 28 (D.) — 

cipiou era lodo o paiz a 
ve do petroleo". 

Em conseqüência lôdas as 
grandes usinas já estáo para 
lysadas. 

Calculam-se em 100 mi- 
lhões de esterlinos òs prejui 
zos que advirão dessa greve. 

m 

/ 

-.à 

«< 

-O-t-:)- 

À 

Izíçe IfUUia... 

Oue dente excomungado!" 

CERA 5 

7)í. JlwáiMa 

Fumant; s 

O maior e melhor serti- 
mc-Hto pbderão eacoatrar nl 
casa Alberto Aashaeh, sita ! 
Rua Dr. Paula Xavier, 19. 

pela sua applicaçào lacilli- 
ma e sua acção immediata, 
é o remedio ideal, nào quei- 
mando a língua nem a« 

. gengivas. 
PUTKirjCDOÍlA CASA hermaxky «10 - c » ui 
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CeP. João race- 

berá hoi* énpm^jq 

HOMENAGEM dos es- 

portista! princezânos 

P 

-l 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

CE1TA E DESPESA DO DIA 2í 

KÜUECISUá ÜE uuaeuoxsE 

CAI ANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 28 DE MAIO DE 1837. 

nmtrm — caixa 

^t-alisa-se hoje o tão espe- 
íitilo lestival patrocinado pc- 

uossa ^maier", que veio 
'^fumc a semana despcrlan- 

uesusado interesse, por 
falar se de uma homenagem 
'f® o nosso esporte, pelos 
^ elementos mais repre- 
^'lialivos, prestará ao hno- 

inilitar CéJ. João Pereira, 
üesla cidade, grangeou, 

'"'i seu espirito eavalheires 
e democrata as mais soli. 
amizades em nossa eida- bs 

ffeüz foi o Consel&o Direc- 
eiu prestar esta iueqiuvo- 
Prova de sympathia dos 

^artistas iocaes, ao illustre 
filar patrício. 

campo da Villa Anna liitta será o local da maior tarde 
pela A. E. R. P.   

esportivo até hoje organisada 

Kli 
k, 

Hi 

'estivai está organisado de 
Nieira i não deixar duvi- 

sobre o seu êxito. 
'Üéni da partida prelimi- 

que se realisará ás 13,30 
'ras entre os clubes Gym- 
)sio e Escola de Farmacia, 
'enios nos intervallos de- 
"istrações athlétieas inédi. 

na cidade, executada pt- 
^erein Gennania, iucenti- 
'w do athlétismo entre 

e que se acha sob a ju- 
nção da A E. R. P., para 
fnr increracntação do es- 
"fq base m nossa cidade. 

XXX 
entrega das insígnias de 

fha do Esporte a srta. 
fa Holzmann revestir-sc- 
íe pomposa solomnidade, 

'"do nesse momento à pa 
o illustre causídico dr. 

ion do Souza e Silva. 
XXX 

Partida principal, cm dis 
^ da taça instituída pela 
f entidade e que foi de- 
snuda " Gel • João Perei, 

ferir-se-há entre os com 
.Jos dos clubes Olinda- 
fn x Guarany-Operano, 

dado os inúmeros re- 
technicos de que dis- 

N os litigantes, está fada- 
se tornar uma porfia 

Sfandes proporções. 
a organização a que ibe 

rrão ambos os quadros, 
Jpados dos elementos 

representativos de nosso 
foi, difficil se torna um 
Wstico sobre o resulta. 
,''nal, pois si de um lado 
'larany e o Operário pos 
f "manejadores" como 
'n. Riva, Mosquito c Golfe, 

.''nda e União cnfileiram 
fts, como Nadyr, Vianna, 

tae 

ÍC 

m: ■r 
w 

w 

Siildo anterior * 
CONDAS CORRENTES 

Banco Nac. do Commercio 
sellos no aviso de cob. 

$700 
Banco do Brasil 
pelo resgate dup. Natél e 

Krueger. (inc. commissão) 

SOO.SOOO 

50$000 
104$400 I05$l»J(l 

Industria e Profissões 4:777$8ü0 
Matricula dc Vehiculos 201000 
Alvarás 50$ÜÜ0 
Diversões 368900 4:8848700 
Emolumentos 178000 
Cob. de Calçamento 50$000 
Transferencias 408000 1078000 

Receita E> traordhiaria 
Cob. da Divida Activa 94$100 
Multas Diversas 168400 
Taxa de Protocollo 308000 1408500 

1:972$500 

CONTAS CORRENTES 
Banco ilo Brasil 
' positado nesta data 3:OCO$000 
Banco Nac. do Commercio 

pela cob. do titulo n.0 

512 — Jorge F. Cunha 
CONTAS A PAGAR 

N." 125 — Antonio Fanchin 
calçamento rua Com. Mi- 

ro — Cheque 173 
despesas bancarias 

EXPEDIENTE 
Portaria n." 102 
n. pagamento dupl. n.0 

de Natél e Ivriieger, de Curx 
tyba 
BALANÇO 

3:0501000 

1:000$ÜOU 
31700 

1011400 
1 ;972$5()ü 
6:127$000 

6:l27$(i00 

k: 

2^i, Ábdo, TerJi e Mario, 
que fazem o que querem da 
pelota... 

Os quadros alinhar-se-hão, 
possivelmente, com a seguin- 
te organisação: 
COMBINADO "OPEGUA": 

Atheneu; Riva e TuRo; 
Manteiga, Kilaço e Gonzaga; 
Genesio, Durval, Mosquito, 
Amazonas e Cuke. 

COMBINADO "OL1NDA- 
UCA"; 

Leonardo; Chiquito e Mo- 
reto; Machina, Gabardo e Ma 
rio; Verdi, Edi, Vianna, Ni- 
dyr e Leal. ' 

Autoridades para os jogos 
de hoje: 

— Juiz da preliminar: Dan 

f d ^p-nv m 
João Seriguelt 

iTiezour Lm» uijvwjrn « Sn 
1 o 

Stv« 
l/iretlof 

para a solução desse proble 
ma de capilal importância, 
fundando escolas, promoven- 
do dcmonstiítções tccbnicas, 
pois se preciso for o C. T, 
devo solicitar amplos pode. 
res aos administradores pera 
organisarem um quadro de 
juizes, que estejam realmente 
á altura de conduzir um oré 

i lio de responsabilidade, sem 
que seja preciso recorrer- 
mos ao visinho, emprestando 
árbitros alheios, para r tssas 
disputas... 

Jôckey Ciub„ Pon 

tigro/lâns@ 

INICIA SUAS ACXIVIDADES 

te Lavai. 1 

As funções do C. T. tem . 
ultimamente i ü()Je . . 

gramma grandemente alracu se restringido 
na marcação de jogos esca- 
la de representantes, não vi- 
mos ainda nenhuma sages- 

Finalípcnte ht>je os admi- 
radores do turf terão oppoi1- 
luuidade de apreciarem os 
sensaeionaes cotejos-desa. 
fios, entre diversos animats 
de renome na cidade. 

Para á tarde lurfislica de 
foi organisado um pro- 

vo, do qual constam diver- 

italos e ANfitniüUb i 
IOMEM s • 

liiiSto Creosotado 
^ JOÃO DA SILVA SILVBIKA 

D MEIRCR TONICOI 

Conabaifl os: I O S S 6 $< 

Bronchites, 
Catharros & 

Pulmonares, 
Dor nas costas 

e no peito t 

confundir — Pecam 86 

INH0 CRE0S0TAD0 

>- 

o (T 
í-\ ■;,v;' 

bikfe. •:! 

mJiítlÊÉL 

AF1ADOR« £ 

LAVÍINADOR 

Precisa-se de um perito la- 
minador e afiador, na Serra- 
ria Cruzeiro nesla cidade, 
pagando.se bom ordenado. 

E' inutedl apresentar-se 
não sendo bem pratico. 

Para melhores informações 
dirijam-se á Av. C. Caval- 
santi, 23/25 ou telephone,177 
Cxa. Postal, 7. 

sos pareôs. 
Rema grande espectativa 

em torno do 4.'' desafio en- 
tre os animaes "Flama 2.,l", 
de propriedade do sr. Aníbal 
VYirmond Jor. e " Villa Es- 
IreJla" de propriedade do sr. 
Rodolpho Osternack. 

1^ um oplima opportuni- 
dade para os amantes do 
uirt, a tarde organisada 
lo nosso Jockey Clube. 

I>e. 

-(xxx)- 

Escrípturãcãa Uer 

cantil 

l-eciona-se partidas dobra- 
das por método simples 
de fácil compreensão. 

Rua Minas Geraes — Es- 
quina cel. Solano. — Pro. 
ximo á casa commercial do 
sr. João Buss. 

— Juiz da principal: Leo- 
nardo Cmzinski; Represen. 
tante do C. D.; João Annes 
Sobrinho; representante do 
C. T.: José Cândido da Sil- 
va; Fiscaes de porta e bilhe 
teria: Constante Moro e José 
Risenthal. 

xxx 
A organisação do combina- 

do entre Guarany e Operário 
foi entregue ao sr. Sebastião 
Nascimento c a do Olinda- 
União, ao consumado techni- 
co sr. Elias Esperidião. 

-(xxx)- 
tão, nenhuma iniciativa desse i 
orgão da A. E. R. P., a não | PREFEITURA MUNICIPAL 
ser conversas sem proveito, de PONjA GROSSA 

13íjJ 

Hequermieii is irt5pscAadís 

pagando o que for devi Álvaro de Sarros. 
Canceie-Se, por equidade co- 
brando-se como terreno mu- 
rado. 

1407 — Ladislau BuEoski. 
Autorizo a demolição e apro 
vo a planta. 

140« — Francisco Lauria. 
Como requer, daiuq, cien. 
cia a I. de Rendas. 

1424 — João Buss. Como 
requer. 

1425 — José Xrentin ■ ^inl« 
devendo o mesmo notificar 
a I. de Rendas. 

1426 — Anaslacio Piecüa- 
reski. Autorizo. 

1424 — J. F. Telles. Sim, 
dando-se ciência a I. do Ren 
das. 

1428 — Jorge Trappel. A- 
proYO. i- ^ 

Fi- 

1431 João G. Justus. Rendas. 

Sim 
do. 

1435 — Pedro VVcrner 
lha. Gomo requer . 

1436 — Carlos Osternack c 
Cia. Sim. 

1451 —• Odorico Almeida. 
Faça.se. 

1451 — Oclavio P. Silva. 
Sim, em 11 prestações acei- 
tando uma promissória. 

1459 — Moro Martins. Al. 
tenda-se. 

1460 — Vergilio C. Silva. 
— Sim, dando-se ciência * 
I. de Rendas. 

1403 — Miguel Berger So- 
brinho. Como pede. 

1464 — Olinda Men g , Fa- 
ça-sc. 

1465 — Romeu Antunes. 
Sim, dando.se ciência a I. de 

DR. lest' 0£ AZEVEüü iilSo 

MEDICO OPERADOR PARTEIRO 
Professor da Faculdn de de Medicina do Paraná. 
Especialista em mole.' tias de senhoras e orean- 

ças. ,j Consultórios: 
FARMACIA BRASIL, das 10 ás 11,30 
FARMACIA CENTRAL das 15 às 17 
Residência:— AVENJ DA BONIFÁCIO VILLE- 

LA. n." 50. PHONE;— 3-4-6. 

A. ms Juizes 

Inuegavelmeute o problema 
de juizes em nossa cidade, 
está a exigir dos Direclores 
da nossa entidade maior, 
prompta solução. 

O campeonato citadino se 
iniciará no proximo domin- 
go, e não contamos com am 
quadro de juizes capazes, 
com raras excepções — para 
iniciarmos o nosso campeo- 
nato regular. 

O Conselho Tecllnic0' a 

quem está affecto o preparo 
de juizes, deve pelos seus 
membros, ser um cooperador 
efficaz e decidido do C. D., 

relatórios longos sobre trans 
terencias de jogos, (pie o 
bom senso mandava que se 
transferisse, apartes insul- 
tnosos jogados durante as ses 
soes conlra um orgão que aB 
negadamente vem se reunin- 
do completo ha mais de um 
mez para reformar as leis 
de nossa entidade em beneti 
cio dos clubes, e outros com 
aparatos rnilitarisados com- 
pletamente absortos assistiu, 
do o desenrolar das activida- 
des dos outros conselhos . ■ 

Emfim, é preciso, torna-se 
necessário que o C. T. daixe 
a sua sonolencia, e não tvsis 
ta impassível a derrocada do 
quadro de juizes, e contri- 
bua, com o 'lhe lhe está al- 
fecto, para o esporte local, 
pois quo o momento não com 
porta bocejos... 

( xxx) 

Guarda-Uvrcs 

Acceita escriptas avulsas. 
Completo Sigilo profissio- 

nal. | 
Informações, por obséquio: 

na Livraria "Guimarães". 

Mangueira Municipal de 
clusão de animais 
—  AVISO   

re. 
1 

Dos do dia 22 do conente 
te acham-se em reclusão, por 
vagarem pelas ruas da cida- 
de, 3 anin 'A caprinos, sen- 
do 1 cabra e cabritinhos no. 
vos. Seu dono deverá procu- 
ra-los até o dia 26, ctdo, em 
contrario serão entregues a 
Santa Casa de Misericórdia. 

A cabra é de côr branca e 
1 dos pequenos cabritos, tam 
bem o é- 

O encarregado de serviço 
ALIPIO DE PAULA 

AVISO 

Solicita-se a coaiparencia 
do sr. Graciliauo Saraiva de 
Vargas, na Secretaria da Pre 
feilura, afim de tratar de 
assumptos de interesse do 
mesmo sr. 

Ponta Grossa, 19 de Maio 
de 1937. 

Fidelis Augusto Alvos 
Secretario 
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G. Forbeck Júnior 

Peças e acessórios pa- 
ra FORD E CHEVRO- 
LET — Moderna Offici- 
na Mechaníca. Posto de 

lavagem e Lubrificaçào 
Escriptorio e Officina: 

n." 90 
"Atlantic". Reboques 

para transporte de ma- 
deiras com eixos e rola- 
mentos SKE, agente 5* 

clusívo 

4 
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Loja Americana 

A maior e a mais bem oi ganisada exposição de novidades em artigos para presentes por preços assãs vantajosos. 

Àlfdiatariã Biela 

Lkidissí^io sortimento d« cassmiras, linhe e brins  Ultimas novidades para o inverno — Rua 7 de Setembro numero 8. 
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0 mais deslumbrante e enca ntadnr espoctaculo que p Ku 
ropa nos tem enviado: 

VALSA DO 

CiHE: UBER Jl ^ CIDadc —TEILEFOHE. 3- 0 -4 

Programma das duas sessões da noite: 

Opereta da Ufa, com Carola Hoebn e VVilly Forst. 
Um conde audacioso... Uma jovem da côrle... E um 

romance de amor ao compasso de uma valsa! 4—FEIBA 

HOJE — DOMINGO, 30 D E MATO DE 1937 — HOJE 

Programma da matinée ás 2 horas; 
1 • — REFLEXO DA 1 líl.A NDA — Educativo 
2\ _ NICK LUCAS E SE rs TROVADORES 

• BET E O REISl iVHO — Desenho. 

Comedia policial da Paramou c ~ Jack e 

Co- 

5*. - 

PcMnltúnos episódios 

A PEQUENA DiCTADORA 

<^\!^D'r'aTe' 11:10 First, com a estrellinha de 5 annos SYB1L JASON. PREÇOS; 
(■Cavalheiros .. 1^500 Senhoritas e crianças IfOOO 

Cav«*llaría ligeira 
Co- 

(LE1CHXE KAVALLERIE) Estupenda opereta da Ufa, c 
om a bailarina mais famosada Europa: MARIA ROEKK 
Musicp d* Suppé. No esplendor de um grande circo, com 
centenas de bailarinas evoluindo 110 picadeiro iramensu 
ella - transfigurada polo a-mor _ attingiu os limites 
máximos de sna arte! 

3». feira — "Sessão 
losso": 

Na próxima "Sessão 
losso": 

PRISIDREiRilDE 

HW 
Forte drama da Paramount, 
com Gertrude Michael e Pa- 

' ul Lukas. 

feira 
das Senhoritas" 

Em "Soirée 

DANA 

R TI .iC- 

Olympiadas de Berlim 

de 1936 

O esperadissimo complemea to em 4 partes da UTa. Pepor 
tagem completa. 

PLATÉIA 2 $500 

LOUCO POR Ti 
Hlme cantado da Paramount 
com Joe Morrison e Dixie 
Lee. 

Notável producção lyrica da 
Paramount, com a diva da 0- 
pera Metropolitana de New 

York _ MARY ELLIS. 
Musica encantadora! 
Bailados typicos! 

DOMINGO — A'S 8,30 — (SESSÃO ÚNICO): 

. , . frechos escolhidos de "isa A historia de uma felicida J belle", "Bal Masque", ".le 
de paga ao preço de muito I vous adore" e "Spanish Lo 
sacrifício! ve Song". 

M 
WM 

ARRAIA MIÚDA 

rados HASL0Vh if6111, primeirf« v« com os cabellos dou 
d'fínireT1."i'„s'í°..q"enu"c'' «««^ ■ 
Elles fizeram do amor e doodio o seu proprio codigo' 
Nenhuma 0utrg Jei conheciam... ' 
Outra produção gigantesca da Metro-Goldvvyn-Mayer 

l 
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Beberam bastante 1 

^ I - Caminhão Ramuna 1929 ■■. rorrnssppia 

Prisão de vnlrc 

« fugiram pela lanellã 

. b ÍVOijjOo 
v .ü i GEsaci ia 

Rua 
39, 

a sor- 

Andam aiáus os tempos. U a falta do "grude" ás re- juiieta Rocha sita 

w "ile""' J"trr. * C0I°-■ '^Cõcs. a falta de cobertores Engenheiro Schamber nc 
ÍSÍ ^ tna Caiua' a aUsencia d,J pao' üesta cidade. 

P ira 'mirt i" es' • ; por não haver café de ma- (jlnil vez alli, os dois "na- muitos, porem, feliz-! ^ha, ainda passaria. bahos", que de dinheiro só 
Mas, que Satanaz vire sor- . possuíam a vontade de 0 ter, 

vete se elles dçixareiu de la.' principiaram a mandar abrir 
do uma sessão cinemalogra- i cervejas aos batalhões. Des- 
phica, ou uma "voltazinha | sa maneira, formaram elles, 
em certo s lugares, onde se ^ eul pouco tempo, mais de 
bebe muito e se paga mais. i uma esquadra de garrafas va 

Ah! isso é que não. \ zias em cima da meza. 
Haja ou uao haja dinhei- ; Emquanto isso, ao som dos 

ro, a "farra" os ricos-pobres 

representam 
Conformam-se com 

te. 
Quando há pão, tomam ca 

lé com pão. Do contrario, be 
bem ualá com... lingue. 

F.xistindo "dollar" vão «o 
•inema, ou arranjam unia 
"carona". Quando "tudo" ta 
tííii, dão uma olhada aos car 
tazes, e, resignados, ao som 
da marcha chorosa do estorna 
g", vão apreciar, com uns 
•lhos compridos, muito cora 
pratos mesmo, o "footing" 
da Rua 15. 

.Aoa trancos e aos pulos 
vão elles, assim, navegan- 
do... vivendo como os "san 
tos" ajudam. 

Outros, porém, os mais in 
felises, não se conformam 
com as privações... 

corrosseria. 
e cabina   
. .1 Caininhão Kamona 1929 
e cabina      

- Caminhão V-8 1933   c. carioSoena 
6 cr ' ina   

1 Caminhão Ford 928/29 — so chas- ... , 
  * 3:u(M/voJU 

I Caminhão V-8 1933 — c. earxosseria c ca- 
bina   ... u.    

1 Caminhão Jigre 1934 — c. cairobaona e ca- 

1 PalpitaçÕes — Gazes — Pe PICADO — MáO HALPfO 
| eivei — Calor na Cabeça DIGES1ÕES D1PICKIS 

Piliulas do Obbad so no Estômago — Gênio ira ( 

liss e 

tas 

4 por- 
Sedan V-8 1934 — de lu nuia 

1J:0vv^. 

tem que fazer. Nem que se- 
ja para ir terminar na poli- 
cia. ) 

No numero destes últimos 
estão incluídos os indivíduos 
Clodoardo Bittencourt e 'pheo 
baldo Albach. 

Esses dois rapazes esco- 
lheram a noite de sexta-fei. 
ra ultima para "cahircm na 
orgia"... sem gastarem 
"muito". 

Escolheram para campo de 
batalha a casa de tolerância 

•»H M I n I I I i n i ■S-M 

guinchos da viclrola e anima 
das pela "generosidade" dos 
dois "patos", as meretrizôs 
daquelle cortiço produziam j 
no ambiente a mais esfusian « 
te algazarra. 

Ei'a pelo que esperavam os 
dois "galãs da nota". 

Mandaram abrir a vigési- 
ma garrafa do liquido espu- 
mante, e, sorrateiramente, su 
miram-se pelos fundos da ca 
sa. 

Quando foi sentida a sua 
falta, os dois "bemizinhos' 
já estavam "voando" por 
muito longe. 

1 Auto Buick   
1 Auto Chrysler 1928     
i Auto Fackard 1929 de 7 'ugartá   
1 Doublc 1'hacton Chevrolet 1929 .. .. 
- Doble Phaeton Ford 192 9   
1 Sedan Chevrolet conversi v<d 2 portas ty- 

po 1931   
Double Phaeton Oackl and 1929   

11 
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Rádios AMERICAN BOSCIi 
dures; AGENCIA FORD — 

Os melhores — Distribui- 

ALUGA-SE 
nn prospera cidade de Londrina, situados no melhor 
pon!» commercial, optimosprédios e salões de negocius 
amplos e «te construeções novas, e alugueis razoáveis. 

'nformações aas "Casas Peruawbuoaoas" desta cida. 
de. om rw Loadrioa, situado oa Av. Paraoá. esqoina Kio 

, de Janeiro. 

• t ' - • —r-r-v» i f fvy virtTf 

Cafa Romano 

Até ahi tudo correu mara 
vilhosamente para os dois 
divertidos. 

Beberam bastante, "mere. 
curam" todas as honras dos 

i que gaslam bastante naquel- 
les lugares, e tiveram uma 

i feliz "retirada estratégica". 
| Agora, no entanto, i que 

virá o peior. 

NEGOCIO DE ÜCCASIAO 
Vende-se um apparelho de RADIO marca M1D wi-W 

typo 1937, de -4 válvulas c,„ das longas e curtas com 
victrola. Toca oito discos o m seguida, automaticâmenl ■ 
Uma maravilha! — PREÇO:. 3:500$00e •""-aniemc. 

: Xratar na NCIA FORD 
r     

Todo este cortejo de soffri 
mento se resume num mal u- 
nico — DESORDENS NO 
APPARELHO GASTRQ-IN- 
XESTINAL desorienta o doen 
le, atormenta-o nas horas de 
prazer ou durante o somno, 
quando consegue dormir. 

A acção directa e efficaz 
sobre o ESTOMAGO, FÍGA- 
DO e INTESTINOS que exer 
cem as pilulas do Abbade 
Moss se traduz do desappa- 
recimento desses soffrimen- 
tos. 

Ftsleiar.do a 

¥olta da/ ferias 

0s méis wi»d¥rn»s typ»s de relugits de todos os ta 
mmhos e prfs — Rum Quinze l) e Novmmbr», 

11. . õM $ ^ 

A proprietária do bordel 
apresentou queixa á policia, 
e esta vae procurar os dois 
"agrimensores" de fundos de 
quintaes, para applicar-lhes 
os correctivos devidos. 

Luitai He 
PROTESTO DE EETRA DE 

CAMBIO 
Eurides Darcy di Cunha, 

!"• T^elião de Notas nesta 
cidaue de Ponta Grossa, Esta 
do do Paraná, etc. 

T aço publico que se acha 
•in meu cartório, no edifício 
do Fórum, a rua Engenheiro 
Schamber, uma Letra de 
cambio, sacado Por D. Ri. 
beiro Nelto, a ordem do Ban 
co Francez o Italiano tio va 

C» * I I I I I I | | | M -» 

-(xxx)- 

lor du 1:000$0(>0, e accceita 
por Thadeu Alves, para ser 
protestada por falta de paga 
mento. 

E como não encontrei nes 
la cidade, o acceitante para 
pagar a mesma Letra ou dar 
as razões porque não o la- 
zia, pelo presente o intimo 
rio competente protesto na 
forma da lei. 

Ponta Grossa, 29 de maio 
de mi. 

Promovido por todos os | cluidos diversos números de 

cursos de nòssa Escola Nor ) canto e gymnastica, eifi seg'1' 
mal, e com a cooperação de j iia ao que, será levado a ef'el 

suas dignas professoras, rea- j lo um esplendido sarau da11' 
lisou-se, hontem, naquelle sante. 
estabelecimento (}e ensino, o produeto desse festiva' 
um "lunch" festivo em com- será em proveito da Caib1 

memoração ás férias que es-1 de Assistência ao BstudanF 
tão chegando. 1 

Constou aquella fesiinha j 
de grande variedade de gu- 
lodices, servidas aos atum- i 
nos, mediante módica con.! 
tribuição, que reverteu em I 
beneficio de Caixa Escolar 
César Martinez. 1 

Pobre do Curso Primar'0' 
da qual é presidente a dig0' 
senhoria e illustre educador* 
ra d. Ernestina Franco 
Silveira. 

Segunda feira próxima, 
com o mesmo objectivo, re- 
alisar-se-á no Club Germa- 

. . nia, com inicio ás 20 horas ■ri es Darcy d* Cunha j Um festival daquella escola, I tnente por parto dos pães "d® 
t . fabelhao | em cujo programma estão m' alumnos. 

Com tão nobre e altruis"' 
co intuito é de assegurar-sf' 
para o festival da Escü" 
Normal, o mais perfeito suC 

cesso, dado ao apoio quo nie 

recerá, por certo, de toda * 
nossa população, princip*1 

E da outra feita, está cla- 
ro, elles não beberào, ou, no 
caso de beberem... sahirão 
pela porta da frente... 

Pelos fundos... nunca 
-OM* mais. 

-(XXX)- 

S erra pêndula 

ama Vende-se uma com 
ção toda de ferro. 

T''atar ccom Alcides Dit. 
tecourt rua 7 de Setembro St 

1 ^          t ii'ii n 1111 r 11 n 11111111 

SlèGLBMM SEUS PRÉDIOS 
MOVEIS E NEGOCIOS 

Soupaaãia dllian 

I ça da iBabia— 
A maior Companhia de Segu 
rea da Amarica du Sul, con- 
—tra foge « riscos de mar— 

Ena «apitai .. 9.9UV:0Õ0|Uth> 
Em reservas 43.791:893$t;9b 
Acüve em 31 
de Dezembro 
de 1939 .... 93.886:Õ»9$0U9 

Agencia «u Ponta Grossa, 
Lgente: F. BITjMNCUlíRr. 
Rua 7 de Setembro,81. 
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Pr duetos ria lavoura Lld 

SA© PAWL© —— Rua Li bero «adaró, 73 — 2.*    Teiepbone 2-4771 
Caixa Postal 1441   Endereço telegrapliico; "L-ocardõ" 

SACCARIA DE JUJA E ©E ALGODÃO 
paia ceUaeita de café e car, sal, cal, café, berva mat acondic onamento 

te, xarque, etc., etç. 
de assu 

SACCARU PARA COLHEI TA DE CAFÉ 
Aaragem de todos os ty pos, riscado colonial, lonas e encerados, 

terreirts, hos de algodão, insecticidas, etc. 
pannos para 

c - , Concessionários de- 
,eBas e do lona. i BrGtíLAGEM UHLVBTIGA L PDA. 

(para Santos e Interior). Saeoaria, 

mi '(Tmsí 
tf 

»✓, 
r 

emm' * * T M , ,    

Alfaiataria Andreatta 

ARCOS INDUSTRIAL S. A. 
S. A, COTONTFICIO AOE 

Fios grossos de algodão 
pannos e algo dãosinho. 
■ ! I I ' I M I | |»».j ) M t » M H' 

mm. b 

5: T5 

O Estabelecimento preferido no eenero v 

h o mo.»* '0F Vi1* TÁ Tia ' flS N d B E !C T """"""" 

Rua Coronel Ciaudlo, 35. Fone, 236.Ponta 

Ws, 

.S 
'-t S* 

extiminar as pr^ 


